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Resumo 
No âmbito do plano de atividades da Biblioteca Escolar, foi realizada no Parque 
Verde da Escola Secundária da Lousã, por alunos do oitavo ano de escolaridade, a 
identificação das espécies vegetais com recurso a tecnologia Código QR. Os códi-
gos impressos em placas permitem o acesso, através de telemóvel, a um conjunto 
vasto de informação sobre cada espécie e que está publicada num blogue. A inter-
venção pedagógica, que foi realizada na concretização daquela atividade, envolveu 
a realização de trabalhos de campo, de pesquisa bibliográfica e de comunicação de 
informação, nas disciplinas de Ciências Naturais e de Tecnologias de Informação e 
Comunicação. Os resultados evidenciaram a pertinência do Mobile Learning, com 
a utilização dos códigos QR, em atividades pedagógicas em que os alunos podem 
potencializar o telemóvel no processo de ensino e aprendizagem. 
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Abstract 
As part of the school library activities plan, we proposed to eighth grade students 
the task of identifying a number of plant species in the green park of Lousã Sec-
ondary School, using QR Code technology. The QR codes, placed beside each 
plant, can be scanned by the students' mobile phones, linking them to an on-line 
blog containing a wide range of information on the corresponding species. To 
accomplish their task, students were required to get involved in field work, biblio-
graphic research, and dissemination assignments in related courses, namely in 
Natural Sciences, and in Information Technology. Results proved the relevance of 
Mobile Learning, especially with the use of QR codes, in building learning activi-
ties which turn students’ mobile phones into an educational tool that can help 
improve the teaching and learning process. 
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Introdução 

As bibliotecas escolares são recursos ao serviço do ensino que pro-

porcionam formação e ideias fundamentais baseadas na informação 

e no conhecimento, e que desenvolvem nos alunos não só competên-

cias para a aprendizagem ao longo da vida mas também a imagina-

ção, permitindo-lhes tornarem-se pensadores críticos, utilizadores 

efetivos da informação em todos os suportes e meios de comunica-

ção (UNESCO, 1999). 

Assim, no cumprimento da sua missão, poderá afirmar-se que as 

bibliotecas escolares do século XXI são bibliotecas vocacionadas 

para a Educação 3.0, em que os alunos fazem escolhas de natureza 

diferente das que estão habitualmente disponíveis e se assumem co-

mo produtores de conteúdos de aprendizagem reutilizáveis e parti-

lhados (Keats & Schmidt, 2007). Este novo modelo de biblioteca 

procura melhorar os serviços prestados e cativar novos utilizadores, 

tornando-se, cada vez mais, um espaço multifuncional com implica-

ções nas práticas educativas, com suporte diversificado às aprendi-

zagens e ao desenvolvimento da literacia da informação, tecnológica 

e digital (Santos & Monteiro, 2012).  

O ensino das ciências baseia-se na pesquisa, nas atividades experi-

mentais, na resolução de problemas, no trabalho colaborativo e na 

abordagem interdisciplinar, dando-se particular importância às rela-

ções entre Ciência, Tecnologia e Sociedade (Chagas, 2001). 

De acordo com Delgado (2013) a utilização das Tecnologias de In-

formação e Comunicação (TIC) no ensino das ciências, em particu-

lar de tecnologias móveis, tem vindo a ser cada vez mais incentiva-

da, sendo a sua integração curricular apresentada como um processo 

que pode contribuir para o desenvolvimento da literacia científica e 

digital nos alunos e para aumentar o seu interesse pela Ciência.  

De uma forma geral, os jovens aprendem melhor quando algo é rele-

vante para eles, quando há uma conexão social com o que aprendem, 

quando têm realmente um interesse pessoal. Assim, incorporar na 

aprendizagem dispositivos móveis (telemóveis/smartphones/tablets) 

com os quais já estão familiarizados, pode constituir uma mais-valia 

para o seu envolvimento e sucesso nas tarefas de aprendizagem 

(Moura, 2007).  

Com o objetivo de sustentar e fundamentar uma intervenção peda-

gógica, realizada em articulação com a biblioteca escolar, no âmbito 

das disciplinas de Ciências Naturais (CN) e Tecnologias de Comuni-

cação e Informação (TIC) do 3.º ciclo do Ensino Básico, apresen-
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tam-se, inicialmente, alguns pressupostos que justificam a inserção e 

utilização do Mobile Learning em dinâmicas pedagógicas de cunho 

construtivista e de aprendizagem significativa em ambiente colabo-

rativo. Descreve-se, depois, a intervenção realizada, em que os blo-

gues e os Códigos QR, criados por alunos do 8.º ano de escolaridade, 

constituem uma experiência de Mobile Learning promotora de 

aprendizagens significativas e de desenvolvimento das literacias 

científica e digital, previstas no currículo nacional. 

 

1. Pressupostos teóricos 

É frequente atribuir-se às tecnologias uma função motivadora e auxi-

liadora no desenvolvimento da autonomia na aprendizagem. Pinto 

(2005) refere que as TIC, ao tornarem mais amigável a realização de 

tarefas-padrão inerentes a situações educativas, por um lado, e ao 

requalificarem as tarefas, por outro, ampliando-as e dando-lhes uma 

qualidade insuspeita, estão a mudar as componentes ativas das 

aprendizagens, tornando-as cada vez mais frequentes, mais consis-

tentes e mais rentáveis. 

As ferramentas, gratuitas e intuitivas, proporcionadas pela Web 2.0 

alteraram profundamente a forma de construir o conhecimento, que 

já não é produzido só por alguns, especializados e peritos, nem se 

mantém estável e inalterado por um longo período de tempo. Permi-

tem que muitos tenham acesso à informação e ao conhecimento e 

que, para além disso, possam participar na sua produção. 

 

1.1. Os blogues na aprendizagem 

A utilização do blogue nos processos de aprendizagem enquadra-se 

em dinâmicas pedagógicas construtivistas e na criação de comunida-

des virtuais de aprendizagem. 

Gomes (2005) considera os blogues como “estratégias pedagógicas”, 

quando, com autoria dos alunos, surgem como resposta a um pro-

blema apresentado intencionalmente pelo professor no sentido de 

conduzirem a um envolvimento maior e mais ativo, à pesquisa, à 

análise crítica e à seleção de informação, que servirão de suporte às 

publicações, pelos alunos, nos blogues. 

 A dinâmica pedagógica associada à utilização do blogue centra-se 

na aprendizagem colaborativa que se desenvolve “no âmbito da co-

munidade que vincula as relações: os seus membros sentem que en-

sinam uns aos outros e aprendem uns com os outros” (Gaspar, 2007). 

Nesta perspetiva, aprender implica a construção de uma rede social, 
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na qual os diversos intervenientes interagem, criando laços, e estabe-

lecem relações sociais e interpessoais, em que se aprende “pela troca 

de ideias e informações, pela discussão, pela crítica recíproca, pelo 

reforço emocional mútuo – enfim, pela colaboração” (Gaspar, 2007). 

Na integração didática dos blogues, consideram-se aspetos positivos 

da sua utilização o facto de: i) facilitarem o trabalho colaborativo; ii) 

promoverem ambientes de aprendizagem colaborativa; iii) permiti-

rem a partilha de experiências, conhecimentos e conteúdos; iv) pro-

piciarem a discussão e a troca de informações; v) facilitarem a inte-

ração, a integração e o relacionamento interpessoal; vi) estimularem 

o respeito e a responsabilidade entre pares; vii) se constituírem como 

um recurso aberto e acessível a todos; viii) serem uma ferramenta de 

comunicação de fácil utilização (Gaspar & Santos, 2012).  

Barbosa e Granado (2004) consideram que os blogues na educação 

estimulam os alunos a trabalhar e aprender de forma colaborativa, 

envolvendo-os com outros intervenientes, nomeadamente os seus 

pares e professores. Na construção e manutenção do blogue, os alu-

nos pesquisam sites, analisam o seu conteúdo e averiguam da perti-

nência, veracidade e credibilidade da informação que irão recolher. 

Se por um lado ao publicarem num espaço acessível para todos, os 

discentes se tornam atores na comunicação global e aumentam a sua 

responsabilidade sobre aquilo que querem comunicar, por outro, a 

possibilidade de partilha de informação constitui uma porta aberta 

para a troca de experiências com os outros elementos da comunidade 

de aprendizagem, podendo assim multiplicar-se os dados recolhidos 

já que é possibilitada a intervenção e o diálogo com todos os inter-

venientes (Clothier, 2005). Deste modo, como referem Efimova e 

Fiedler (2004), a aprendizagem acontecerá a partir de múltiplas 

perspetivas, permitindo ainda uma reflexão sobre a própria aprendi-

zagem. 

 

1.2. O Mobile Learning e os Códigos QR 

Para Crompton (2013) o Mobile Learning é a aprendizagem em múl-

tiplos contextos, através de interações sociais e de conteúdo, usando 

dispositivos móveis pessoais. É consensual que os alunos se apropri-

am dos seus dispositivos como ferramentas de aprendizagem quando 

percebem a sua utilidade e benefício (Moura, 2010). 

Mar Camacho e Tiscar Lara (2011) consideram como principais ca-

racterísticas pedagógicas do Mobile Learning: i) centrar a aprendi-

zagem no ambiente e contexto do estudante; ii) permitir a publicação 
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imediata de conteúdos; iii) favorecer a interação e colaboração; iv) 

facilitar a criação de comunidades de aprendizagem; v) melhorar a 

confiança e autoestima na aprendizagem; vi) permitir uma aplicação 

imediata dos conhecimentos; vii) enfatizar a aprendizagem diferen-

ciada; viii) favorecer o trabalho colaborativo. 

Um código QR (Quick Response) é um código de barras em 2D, 

cuja leitura é feita através de câmara fotográfica de dispositivos mó-

veis que contenham um scanner de Códigos QR, que incorpora in-

formação, sob a forma de URL (Uniform Resource Locator), SMS, 

número de telefone, contactos ou texto, numa matriz bidimensional. 

Os dados da informação que se pretende apresentar podem ser tradu-

zidos num código QR através das ferramentas de um gerador QR 

disponível gratuitamente na internet. 

Segundo Ramsdem e Jordan (2009) os códigos QR permitem uma 

ligação do mundo físico ao virtual e providenciam recursos / infor-

mação just in time aos alunos, que podem fazer imediatamente a sua 

leitura ou guardá-la. Para Vieira e Coutinho (2013) a possibilidade 

de cruzar informação com espaços propiciada pelos códigos QR po-

de constituir-se uma inovação, no que concerne à informação ema-

nada por locais e objetos, a ser inserida em contextos educativos. 

Consideram ainda que aplicados à educação, os códigos QR se en-

quadram nos princípios do Mobile Learning na medida em que po-

tenciam a independência dada pela portabilidade dos dispositivos 

tecnológicos (Vieira & Coutinho, 2013). 

 

2. Descrição da intervenção pedagógica 

Está comprovado que quando os bibliotecários e os professores tra-

balham em conjunto, os alunos atingem níveis mais elevados de lite-

racia, de leitura, de aprendizagem, de resolução de problemas e 

competências no domínio das tecnologias de informação e comuni-

cação (UNESCO, 1999). De acordo com o Quadro estratégico 2014-

2020 do Programa da Rede de Bibliotecas Escolares (RBE, 2013) as 

bibliotecas escolares são: i) lugares de conhecimento e inovação, 

capazes de incorporar novas práticas pedagógicas; ii) espaços de 

integração social, indispensáveis ao combate à exclusão e ao aban-

dono escolar; iii) áreas de ensino, essenciais à formação para as lite-

racias digitais, dos media e da informação. 

 A intervenção pedagógica que se apresenta foi sustentada pelos 

princípios que apontam para a promoção por parte das bibliotecas 

escolares de um trabalho colaborativo com os docentes e participa-
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ção em projetos e em atividades pedagógicas, contribuindo para a 

melhoria dos resultados dos alunos e para a resolução de problemas 

de aprendizagem.  

 

2.1 Objetivos 

Pretendeu-se envolver os alunos na identificação das espécies vege-

tais presentes no Parque Verde da Escola, num ambiente de aprendi-

zagem colaborativa em que fossem desenvolvidas competências de 

trabalho inter e transdisciplinar, pela capacidade de pensamento 

adaptativo e computacional e pela literacia em diferentes áreas do 

conhecimento, nomeadamente: i) saber como aceder a informação e 

saber como a recolher em ambientes virtuais/digitais; ii) gerir e or-

ganizar informação para a poder utilizar no futuro; iii) avaliar, inte-

grar, interpretar e comparar informação de múltiplas fontes; iv) criar 

e gerar conhecimento adaptando, aplicando e recreando nova infor-

mação; v) comunicar e transmitir informação para diferentes e varia-

das audiências, através de meios adequados. 

 

2.2 Metodologia 

Foi assumido que na aprendizagem das Ciências as TIC mobilizam 

ferramentas e estratégias que podem tornar mais eficaz e significati-

va a aprendizagem dos alunos. Assim, na concretização do projeto - 

“Ler o Mundo das Plantas no Parque Verde da Escola Secundária da 

Lousã”, que integrava o Plano de Atividades da Biblioteca da Esco-

la, cinquenta alunos, do 8.º ano de escolaridade, identificaram e di-

vulgaram um conjunto de informações relativas às espécies vegetais 

existentes no Parque, através da leitura de Códigos QR.  

Após a realização de trabalhos investigativos, que integraram uma 

componente teórico/prática de identificação e classificação das plan-

tas, complementada com um trabalho de pesquisa bibliográfica, os 

conhecimentos adquiridos pelos alunos foram divulgados e partilha-

dos através de placas com um Código QR que incorpora o endereço 

URL permitindo o acesso ao blogue referente a cada espécie (Fig. 1).  

  
Fig. 1. Código QR de acesso à informação sobre o alecrim. 
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Os blogues estão organizados em páginas (Fig. 2): i) a Ficha da Es-

pécie, em que são apresentadas as características morfológicas e 

ecológicas de cada espécie; ii) Ler+, em que são dadas a conhecer 

informações diversas (nas áreas da literatura, ciência, etnografia e 

outras relacionadas com a planta apresentada); iii) Álbum, em que 

são publicadas fotografias e/ou filmes da planta no Parque; iv) Sala 

de Visitas, uma página onde se pretende a participação dos visitantes 

através de comentários e/ou partilha de informações. 

 

   
Fig. 2. Página Ler + no blogue do pinheiro manso. 

Os trabalhos realizados pelos alunos desenvolveram-se: em ambiente 

presencial, nas salas de aula de Ciências Naturais e TIC, em trabalho 

de campo no Parque Verde e na Biblioteca Escolar; a distância, em 

ambiente virtual de aprendizagem, através de partilha de informa-

ções, apresentação de propostas de trabalhos/documentos, realização 

de debates em fórum na plataforma Moodle. 

QUADRO I - Plano de trabalhos/atividades 

Fase Procedimento (s) / Ações desenvolvidas 

Prévia 

 Sensibilização familiarização dos alunos com os blo-
gues e os códigos QR – nas aulas de TIC. 

 Levantamento dos alunos com telemóvel com possibi-
lidade de acesso à web- nas aulas de Ciências Naturais. 

 Apresentação do projeto de pesquisa: objetivos, meto-
dologia e bibliografia de referência – nas aulas de Ci-
ências Naturais. 

 
1.ª 

Fase 
 

 Criação dos grupos de trabalho e atribuição da(s) espé-
cie(s) a investigar – na plataforma Moodle nas disci-
plinas afetas às TIC  e às Ciências Naturais. 

 Abertura de contas gmail e criação dos blogues e dos 
códigos QR referentes às espécies a identificar – nas 
aulas de TIC. 

 
2.ª 

Fase 
 

 Trabalho de campo com localização e identificação das 
espécies – trabalho prático em Ciências Naturais. 

 Pesquisa bibliográfica, análise, tratamento, produção e 
publicação de informação nos blogues – nas aulas de 
Ciências Naturais e de TIC e na Biblioteca. 

 
3.ª 

 Produção da maquete com o código QR para as placas 
de identificação “in situ” – nas aulas de TIC. 
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Fase   Apresentação pública dos trabalhos pelos alunos - no 
ticEDUCA Júnior 2015 e na Biblioteca da Escola. 

 Avaliação - do desempenho (conhecimentos e atitudes) 
dos alunos; da utilização das TIC; do grau de satisfa-
ção dos participantes. 

 

2.3 Resultados 

Em termos de processo, os alunos desenvolveram: trabalho de cam-

po com a identificação e referenciação geográfica da localização de 

espécies vegetais existentes no Parque; levantamento fotográfico; 

pesquisa bibliográfica; recolha e tratamento de informação; produ-

ção e publicação de documentos no blogue de cada espécie. 

Em termos de produto, foram identificadas 53 espécies, publicados 

25 blogues, produzidas 25 placas de identificação com os códigos 

QR e foi também organizado o Percurso Botânico Ler 22 plan-

tas…no Parque, no âmbito da comemoração do Dia Mundial do 

Ambiente 2015, na Escola Secundária da Lousã. Os alunos além de 

terem divulgado o projeto na Escola, numa sessão para a comunida-

de escolar, fizeram ainda a apresentação pública do seu trabalho no 

IV Encontro Nacional TIC e Educação - ticEDUCA Júnior 2015 - 

uma iniciativa do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, 

através do Centro de Competência em Tecnologias e Inovação em 

articulação com o Departamento de Informática da Faculdade de 

Ciências da Universidade de Lisboa. 

Em termos de avaliação, o desempenho dos alunos foi muito satisfa-

tório tendo cerca de 25% sido classificado com Bom e/ou Muito 

Bom na maior parte das atividades e trabalhos realizados. Relativa-

mente à utilização das ferramentas digitais, os alunos além de terem 

valorizado o acesso e a publicação de conteúdos, revelaram também 

ter tomado consciência das potencialidades dos espaços de interação, 

do trabalho colaborativo e dos conhecimentos adquiridos, que foram 

promovidos com a utilização de dispositivos móveis, que habitual-

mente utilizam em termos lúdicos ou sociais. 

Foi opinião dos professores que acompanharam o projeto que as 

ferramentas Web e software livre, que os alunos tiveram de utilizar, 

facilitaram e promoveram a aprendizagem de conteúdos programáti-

cos e áreas de exploração em contexto educativo, não só dentro da 

especificidade das suas disciplinas mas complementados e alargados 

a outras áreas do conhecimento (por exemplo: o Português, as Lín-

guas Estrangeiras, a Matemática, a Educação Visual e a Educação 

para a Cidadania, que foram “chamadas” para a produção das pági-

nas Ler+ nos blogues). Os docentes consideraram que esta experiên-
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cia pedagógica os mobilizou para novas formas de integrar de forma 

sustentada os códigos QR, os blogues e o Mobile Learning como 

recurso e como estratégia de ensino e aprendizagem, e que o telemó-

vel pode entrar na sala de aula … para ensinar e aprender. 

 Reflexões finais / Conclusões 

Coutinho (2011) refere que tecnologias do M-Learning oferecem 

uma nova e emocionante oportunidade para que os professores colo-

quem os alunos em ambientes ativos de aprendizagem que são desa-

fiadores, fazendo as suas próprias contribuições, partilhando ideias, 

explorando, investigando, experimentando e discutindo. Nesta inter-

venção, a utilização dos blogues e dos Códigos QR, enraizada e sus-

tentada no Mobile Learning, envolveu os alunos num processo de 

construção do conhecimento e de organização da informação em 

estruturas cognitivas mais amplas, que permitem o desenvolvimento 

do pensamento crítico, necessário para enfrentar e lidar com o cres-

cimento abrupto da informação, que, nos nossos dias, rapidamente se 

torna desajustada e obsoleta (Vieira & Vieira, 2005).  

A popularidade dos telemóveis, entre a maioria dos alunos, permitiu 

a sua fácil e imediata incorporação numa aprendizagem individual e 

colaborativa, numa ação pedagógica socioconstrutivista, que poten-

ciou a sua capacidade de criação dos conteúdos e de construção do 

conhecimento. 

Este projeto forneceu também um novo enfoque aos processos de 

aprendizagem ao introduzir uma nova dinâmica e ao apelar ao fator 

de novidade. Foi uma motivação extra não só para os alunos direta-

mente envolvidos, mas também para aqueles que in situ, de forma 

autónoma ou em tarefas escolares propostas pelos professores, pos-

sam realizar a leitura dos Códigos QR para o estudo e recolha de 

informação sobre as várias espécies presentes no Parque.  

Os resultados obtidos permitem ainda concluir que alunos do tercei-

ro ciclo do ensino básico possuem a motivação e as competências 

básicas suficientes e necessárias para a criação de forma semiautó-

noma de recursos educativos digitais, através dos quais pode ser es-

tabelecida e facilitada a interação necessária para construção do co-

nhecimento partilhado, e viabilizada a construção de um material 

coletivo que resultará num produto conjunto com conteúdos para 

uma aprendizagem significativa. 

O Mobile Learning pode abrir novos horizontes para o processo de 

ensino e aprendizagem, naturalmente não substituindo o “espaço 

de/a sala de aula”, mas sendo um complemento ao criar um valor 
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acrescentado que contribui para a espacialidade da aprendizagem. 
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